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 INTRODUÇÃO 

   As diversas ações cotidianas realizadas pelo 

homem resultam na diminuição da qualidade da água 

que permite seu consumo imediato. Entre essas ações, 

destaca-se a poluição dos mananciais através do 

lançamento de esgotos domésticos in natura nos corpos 

d’ água. O emprego de tecnologias simples e de baixo 

custo, como é o caso dos sistemas de Leitos Cultivados 

possibilitaria a adequação de efluentes para seu uso 

menos restritivo. 

 

 METODOLOGIA 

   Foram construídos dois leitos cultivados, um 

LCFV ascendente (esquerda) e outro LCFSS horizontal 

descendente (direita). Para a construção dos mesmos 

foi utilizadas uma caixa d’água circular, de diâmetro de 

150 cm; e uma piscina retangular de 247 x 147,5 cm, 

ambas com capacidade de 1000 litros, que foram 

preenchidas com brita comercial como meio suporte 

para o cultivo da macrófita cyperus isocladus (mini-

papiro). As unidades eram alimentadas pelo efluente 

bruto previamente tratado proveniente dos sanitários e 

dos laboratórios da FEAGRI – UNICAMP 

 

 

 

  

 

 

 

                  

 

  Figura 1 – Leitos cultivados de fluxo vertical 

ascendente e de fluxo horizontal descendente. 

                                 

 

 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1 – Resultados de        Gráfico 2 – Resultados de                                       

Turbidez                                                    Cor 

                    De acordo com os gráficos, pode-se observar 

que os leitos cultivados obtiveram valores médios de 

turbidez e cor abaixo do valor médio do efluente bruto, 

constatando que estes foram eficientes na remoção 

destes parâmentros assim como em todos os 

parâmentros avaliados.  

 

 CONCLUSÃO 

   Observou-se que o leito cultivado de fluxo 

vertical ascendente apresentou melhor eficiência, com 

remoção de 72,14% de Cor, 77% de Turbidez, 34% de 

Fósforo Total e 33% de Nitrogênio total Kjeldahl. Pode-

se concluir também, que os sistemas naturais de 

tratamento de efluente são métodos capazes de reduzir 

a carga orgânica de águas residuárias para seu 

posterior reaproveitamento. 
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